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1. Introdução
Projeto da disciplina Paradigmas de Linguagens de Programação, ministrada pelo professor Augusto Sampaio, lecionada no programa de pós-graduação do Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco (www.cin.ufpe.br). O presente trabalho tem como objetivo estender a Linguagem Funcional 2 (LF2) apresentada na referida disciplina. Com o intuito que a linguagem estendida tenha suporte à estrutura de dados dictionary.
2. Dicionário
Dicionário, também conhecido como map ou conjunto associativo, consiste em um tipo abstrato de dados composto de uma coleção de pares (chave, valor), de tal forma que chaves identificam unicamente um par. Associado à essa estrutura de dados, as seguinte operações são possíveis: adição de pares (add ou insert), remoção de pares (remove ou delete), modificação do valor de um par existente (update or reassign) , busca do valor pertencente a um par (lookup) e recuperação da quantidade de pares no dicionário (size).

Nesse projeto, será adicionado suporte à dicionários na LF2. O dicionário nessa linguagem será de um tipo bem definido, ou seja, todos os elementos do domínio (chave) devem ser de um mesmo tipo, e todos os elementos da imagem (valor) também devem ser de um mesmo tipo. Adicionalmente, para manter a natureza puramente funcional da linguagem, o dicionário será uma estrutura de dados persistente, ou seja, será uma estrutura de dados imutável. Dessa forma, cada operação realizada sob um dicionário não irá atualizar o dicionário em questão, mas sim retornar uma nova instância de dicionário com os valores atualizados. Todas as operações discutidas anteriormente também serão implementadas para essa linguagem.
3. Motivação

Com a integração do dicionário à linguagem nós conseguiremos construir e manter uma coleção com eficiente localização, inserção, exclusão e com o registro associado a qualquer chave q de consulta.
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